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RESUMO - O objetivo desse trabalho foi avaliar os danos causados por diferentes densidades larvais de Diabrotica 
speciosa em milho BG 7060 H em condições de campo. O experimento foi realizado na safra 2012/2013, na Embrapa 
Clima Temperado (S 31°49.268 e W 52°27.472). Cada parcela foi constituída de seis linhas de 5 m x 0,70 m. As 
plantas foram infestadas com 0, 5, 15, 30 e 40 larvas/planta.  Foram avaliados, 64 dias após a infestação, o peso e o 
comprimento e dano em raízes e, na ocasião da colheita, a altura da planta e inserção da espiga e o rendimento. Não 
foi observada redução significativa do peso de raízes infestadas com larvas de D. speciosa. O comprimento das raízes 
foi numericamente maior quando não houve infestação larval, e a altura de plantas e a inserção da espiga não foram 
influenciadas pela infestação. De acordo com a escala de Iowa State 1-6, independentemente do número de larvas 
inoculadas às raízes, os danos foram abaixo de 2,0 (1,29 - 1,74). Pela escala de Iowa 0-3, verificou-se dano inferior 
a 0,75 (0,23 - 0,60). Em relação ao rendimento, de modo geral, à medida que aumentou a densidade larval, houve 
redução no rendimento.
Palavras-chave: Diabrotica speciosa, injúrias, infestação artificial, raízes.

DAMAGE CAUSED BY CORN ROOTWORM 
IN CORN FIELD CONDITIONS

ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate the damage caused by different larval densities of Diabrotica 
speciosa in maize BG 7060 H under field conditions. The experiment was conducted in the field in 2012/2013, at 
Embrapa Clima Temperado (31°S 52°W 49,268 and 27,472). Each plot consisted of six rows 5 m x 0.70 m and the 
cultivar used was BG 7060 H. The plants were infested with 5, 15, 30 and 40 larvae/plant, and there was a control (no 
larvae). The damage, weight and length of roots were evaluated 64 days after infestation (DAI) (22/01/2013). At the 
harvest, plant and ear height and yield were evaluated. No significant reduction in the weight of roots infested with 
larvae of beetles was observed. The root length was numerically higher when there was no larval infestation. Plant and 
ear height was not affected by the infestation. According to Iowa State 1-6 damage scale, regardless of of the number 
of larvae inoculated to roots, damages were below 2.0 (1.29 to 1.74). According to scale of Iowa 0-3, there was damage 
less to 0.75 (0.23 to 0.60). In relation to yield, it was observed that, in general, as increased larval density, there was a 
reduction in yield.
Keywords: Diabrotica speciosa, injuries, artificial infestation, roots.
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O gênero Diabrotica Chevrolat inclui um dos 
mais importantes insetos que causam danos em plan-
tas. Há muitas décadas, a importância de Diabrotica 
tem aumentado em razão das injúrias causadas por 
ela, tanto em espécies nativas quanto em espécies 
cultivadas no continente americano (Walsh, 2003). 
Estima-se que em 2002 as perdas de rendimento de-
correntes do ataque de larvas do gênero Diabrotica 
e custos com controle ultrapassaram U$ 1 bilhão 
(Mitchell et al., 2002).

Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (Coleop-
tera: Chrysomelidae) é uma praga polífaga que afeta 
diversas culturas no Brasil (Haji, 1981; Walsh, 2003). 
Na fase larval é importante praga do milho (Zea 
mays L.), consumindo o sistema radicular das plantas 
(Marques et al., 1999). Na fase adulta, causa sintoma 
semelhante ao da lagarta de Spodoptera frugiperda 
(Rosa et al., 2013), consome os estilo-estigmas antes 
da fecundação, provocando falha de grãos nas espi-
gas (European and Mediterranean Plant Protection 
Organization, 2005). 

No sistema radicular os sintomas são esco-
riações nas raízes primárias, formando galerias e 
destruição das raízes secundárias. Quando os danos 
ocorrem nas raízes adventícias, ocorre o tombamen-
to das plantas denominado “pescoço de ganso” ou 
“milho ajoelhado”. O consumo de raízes também re-
duz significativamente o rendimento de grãos, pois 
interfere na taxa fotossintética (Urias-Lopez et al., 
2000), reduz a capacidade da planta absorver água 
e nutrientes (Hou et al., 1997), tornando-a menos 
produtiva e mais suscetível às doenças radicula-
res e tombamento, acarretando perdas de produção 
(Khaler et al., 1985).

A lesão decorrente do ataque larval ocorre, ge-
ralmente, do terceiro ao sexto nós de raízes adventí-
cias, pois o desenvolvimento dessas raízes coincide 

com o tempo de eclosão dos ovos e das larvas em 
desenvolvimento (Riedell, 1990).

As larvas do gênero Diabrotica se distribuem 
em “reboleira”, sendo alta a variabilidade: podem 
ocorrer de 0 a 100 larvas por planta (Mayo, 1986). Se-
gundo Bergman et al. (1981), cerca de 90% das larvas 
se concentram ao redor das plantas, sendo o primeiro 
ínstar disperso e os demais concentrados no raio de 
10 cm em torno do sistema radicular. Em razão dessa 
característica, a melhor forma de avaliação de danos 
causados por larvas é a avaliação do sistema radicu-
lar (Mayo, 1986). Os danos mensurados através de 
uma escala de notas desenvolvida por Hills e Peters 
(1971) são considerados o padrão para a maioria dos 
trabalhos de avaliação de inseticidas para o controle 
da larva de Diabrotica spp.

De acordo com Branson et al. (1980), há uma 
correlação de 0,54 para danos nas raízes e rendimento 
de grãos. Os autores demonstraram que uma nota 2 
de dano nas raízes, numa escala de seis pontos, re-
sultou em aproximadamente 4% na redução da pro-
dutividade. Segundo Mayo (1984), danos nas raízes 
de 2,5 a 3,0 nessa escala têm sido utilizados como 
sendo o nível de dano econômico (NDE). Sutter et al. 
(1989) comentam que apenas quando o dano alcança 
níveis entre 4,0 e 5,0 se justificaria o controle econô-
mico com inseticidas, porém Davis (1994) considera 
níveis menores (2,5 a 3,0) para culturas com maior 
valor agregado como silagem, milho doce e cultura 
irrigada, cujos níveis de produtividade esperados são 
mais elevados.

Este trabalho teve como objetivo avaliar os 
danos causados por diferentes densidades larvais de 
D. speciosa em milho em condições de campo. O 
experimento foi realizado na safra 2012/2013, con-
duzido em campo na Estação Experimental Terras 
Baixas da Embrapa Clima Temperado, em Capão do 
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Leão-RS, nas coordenadas geográficas S 31°49.268 
e W 52°27.472. A cultivar de milho BG 7060 H foi 
semeada, adubada e manejada de acordo com as reco-
mendações técnicas para a cultura (Reunião Técnica 
Anual do Milho, 2013).

Cada parcela foi constituída de seis linhas de 
5 m de comprimento com 0,70 m de espaçamento, 
sendo que quatro linhas centrais foram utilizadas para 
as observações.

Os ovos de D. speciosa dispostos em solução 
ágar:água foram inoculados em plântulas de milho 
10 dias após a emergência (20/11/2012). Os ovos 
para infestação foram obtidos da criação estoque de 
D. speciosa proveniente do Núcleo de Manejo Inte-
grado de Pragas da Embrapa (NUMIP), mantida em 
seedlings de milho, segundo metodologia de Milanez 
(1995).

Em cada parcela, utilizaram-se as quatro linhas 
centrais (parcela útil), e em cada linha, 10 plantas fo-
ram infestadas com diferentes densidades populacio-
nais de ovos de D. speciosa, totalizando 40 plantas in-
festadas por parcela. As plantas foram infestadas com 
5, 15, 30 e 40 larvas por planta, além da testemunha 
(sem larvas), os quais constituíram os tratamentos.

Foram arrancadas 20 plantas para a pri-
meira avaliação [64 dias após a infestação (DAI) 
(22/01/2013)], com raiz juntamente com o solo que 
as envolviam, nas dimensões de 20x20x20 cm, para 
avaliação de peso da raiz, comprimento de raízes e 
danos. Após lavagem individual com água sob pres-
são, elas foram avaliadas utilizando-se escala de da-
nos de Iowa State 1-6 (Hills & Peters, 1971), e escala 
de Iowa 0-3 (Oleson et al., 2005) e as 20 plantas res-
tantes foram avaliadas na colheita.

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso contendo cinco tratamentos e qua-
tro repetições, os resultados obtidos nas avaliações 

foram submetidos à análise de variância e as médias 
dos tratamentos, comparadas pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade, utilizando o programa Genes 
(Cruz, 2010).

Para a variável peso (g) de raiz (Tabela 1), não 
foi observada redução significativa do peso em rela-
ção ao aumento da densidade larval. As densidades 
larvais não diferiram significativamente entre si, no 
entanto, a única diferença verificada foi para a den-
sidade de 5 larvas/planta em relação à testemunha, 
em que o maior peso de raízes foi observado quando 
houve a infestação larval. De acordo com Ivezich et 
al. (2011), as plantas de milho são capazes de desen-
volver resistência natural ao ataque de Diabrotica 
spp. através do desenvolvimento compensatório de 
raízes, fazendo com que o peso seja maior por causa 
da emissão de novas raízes provocadas pelo dano do 
inseto (Spike & Tollefson, 1989).

Estudos conduzidos por Turpin (1972) indicam 
que larvas de D. v. virgifera recém-eclodidas preci-
sam movimentar-se no interior da camada do solo 
à procura de alimento, e as partículas grosseiras de 
areia presentes no solo podem causar efeito abrasi-
vo, danificando suas cutículas em ambiente seco, po-
dendo levá-las à morte por desidratação. Este fator 
pode ter favorecido o maior peso de raízes quando 
as plantas foram infestadas com diferentes densida-
des larvais, pois a área de condução do experimen-
to foi irrigada através de sistema linear de aspersão, 
proporcionando condições ideais de locomoção das 
larvas de D. speciosa. A constituição física de solo 
influencia na sobrevivência de larvas onde o aumento 
do conteúdo de argila aumenta a sobrevivência (Tur-
pin & Peters, 1971). Para as condições de realização 
do experimento, o solo do tipo planossolo hidromór-
fico fornece condições boas para a movimentação e 
sobrevivência das larvas. 



Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.16, n.1, p. 153-160, 2017 
 Versão impressa ISSN 1676-689X / Versão on line ISSN 1980-6477  -  http://www.abms.org.br

Rosa et al.156

O comprimento das raízes foi numericamente 
maior quando não houve infestação larval, no entan-
to, sem diferir significativamente das plantas com in-
festação larval (Tabela 1). Esses dados corroboram a 
teoria da compensação de raízes quando há dano de 
larvas no sistema radicular (Ivezich et al., 2011), pois 
não havendo dano (0 larvas/planta) não houve cres-
cimento de raízes secundárias, havendo maior desen-
volvimento (em comprimento) das raízes primárias.

A altura de plantas e a altura da inserção da 
espiga não foram influenciadas pela infestação no 
sistema radicular do milho (Tabela 1), evidenciando 
que a escolha de híbridos de alto vigor e adaptados às 
condições locais (recomendados) é fundamental para 
o Manejo Integrado de Pragas.

Um dos grandes desafios técnicos do Brasil 
está em como avaliar os danos causados por D. spe-
ciosa em milho. Neste trabalho essa dificuldade ficou 
claramente evidenciada. A escala proposta por Hills e 
Peters (1971) é considerada padrão para a maioria dos 

trabalhos de avaliação de inseticidas para o controle 
de larvas de Diabrotica spp. (Mayo, 1986). Obser-
vou-se que se utilizando essa escala, os danos, inde-
pendentemente do número de larvas inoculadas às 
raízes, foi abaixo de 2,0 (1,29 - 1,74) (Figura 1), ou 
seja, com sinais de alimentação evidente, sem apre-
sentar raízes destruídas numa extensão de 4 cm. Pela 
escala de Oleson et al. (2005), considerada mais pre-
cisa por ter por base a proporção de raízes nodais 
que contêm sintomas de lesão por alimentação das 
larvas, indicando que a relação entre a escala nu-
mérica e a quantidade de lesão da raiz é linear, ve-
rificou-se dano inferior a 0,75 (0,23 - 0,60) (Figura 
1). De acordo com as duas escalas utilizadas para 
avaliação, não foi verificado nível de dano econômico 
à cultura em função da alimentação de larvas de D. 
speciosa na raiz, no entanto, a presença de larvas nas 
raízes pode causar alterações na fisiologia da planta 
de milho que podem interferir no desenvolvimento da 
planta.

Tratamentos 
(larvas/planta) 

Raízes Altura de 
plantas (cm) 

Inserção da 
espiga (cm) Peso (g) Comprimento (cm) 

0 80,7±13,23b 20,2±0,70a 236,9a 126,9a 

5 124,5±15,80a 18,4±0,64a 221,6a 120,6a 

15 101,7±15,80ab 17,4±0,78a 230,9a 122,8a 

30 101,0±13,62ab 17,1±0,54a 240,3a 125,0a 

40 96,9±13,15ab 17,7±0,72a 235,9a 130,0a 

CV (%) 18,08 8,64 7,18 7,09 

 

Tabela 1. Peso (g) e comprimento (cm) de raízes, altura de plantas (cm) e inserção da espiga (cm) de milho 
BG 7060 H submetido a diferentes infestações de larvas de Diabrotica speciosa. Capão do Leão-RS, 2013.
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Em relação ao rendimento, observou-se que, 
de modo geral, à medida que aumentou a densida-
de larval, houve redução no rendimento (Figura 2). 
No entanto, não foi observada significância do coefi-
ciente de regressão, corroborando com a hipótese de 
que a presença de larvas no sistema radicular pode-
rá afetar a fisiologia da planta. Estudos conduzidos 
por Marques et al. (1999) corroboram os resultados 
obtidos neste trabalho, pois os autores verificaram 
relação positiva entre aumento de densidade de lar-

vas de D. speciosa no sistema radicular do milho e 
o dano na raiz. Estudos conduzidos anteriormente 
(Davis, 1994) utilizaram grande quantidade de larvas 
e ovos para infestação larval. Contudo, a partir dos 
resultados aqui obtidos, fica comprovado o potencial 
de dano de larvas de D. speciosa em milho, mas cabe 
ressaltar a grande dificuldade de avaliação de danos 
em raízes, sendo necessária a busca por metodologias 
mais eficazes, rápidas e que demandem menos mão 
de obra.

Figura 1. Avaliação de danos de Diabrotica speciosa em raízes de milho aos 64 dias após infestação através 
da escala Iowa State 1-6 (Hills & Peters, 1971) e escala de Iowa 1-3 (Oleson et al., 2005). Capão do Leão-RS. 
2013.

Figura 2. Rendimento de grãos (Kg ha-1) de plantas de milho submetidas à infestação de larvas de Diabrotica 
speciosa. Capão do Leão-RS, 2012/2013; ns: não significativo pelo teste F.
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Conclui-se que o aumento do número de larvas 
de Diabrotica speciosa em raízes de milho poderá in-
terferir no rendimento. 
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